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Apresentação

Nesta breve abordagem, apresentam-se aspectos 
do processo de desenvolvimento do material 
didático sob o impacto causado pelos avan-

ços tecnológicos levando em consideração o 
público-alvo, finalidades e objetivos. Discute- 

-se a produção do material didático sob o 
ponto de vista histórico, conceitual e técni-
co e da legislação educacional, seguida de 

análise pontual sobre o mercado editorial e 
as exigências profissionais com o intuito de 

contribuir para a criação de novos produtos, 
tendo em vista a aceleração das tecnologias 

e a ausência de reflexões sobre o tema. 
Nesta direção, oferece-se um guia de ação 
para elaborar alternativas de criação, sele-

ção e desenvolvimento de material didático 
em sintonia com as mudanças no âmbito 

sócio-educacional e tecnológico. 
No início do século XXI, os avanços das 

tecnologias de informação e comunicação 
responderam por transformações no mer-

cado produtivo e no consumo tradicional do 
material impresso. As mudanças na economia 

da cadeia produtiva do livro didático estabe-
leceram outros arranjos entre autores, editores, 
gráficas e leitores, conquistando espaço para um 

produto editorial diversificado desenvolvido em 
combinação com outras mídias e a utilização das 

novas tecnologias.  



Nos capítulos iniciais do livro, a partir de um conceito de material 
didático, discutem-se aspectos e a contribuição do design instru-

cional, metodologias e derivação de seus métodos aplicados 
ao processo de produção. Na oportunidade, ratifica-se que 

o crescimento do mercado editorial, de acordo com dados 
da ABRAEAD 2007, reafirma o desempenho da educação 

a distância que tem sido marcado pela expansão da 
oferta de cursos e pela maior exigência de profissio-

nais capacitados. 
Nos capítulos seguintes apresenta-se uma aná-
lise do material didático impresso como um fio 
condutor na educação e sua diversificação com 
o uso das novas tecnologias na área da editora-
ção. Em seguida, delimita-se conceitualmente 
o material audiovisual e sua contribuição, além 
de pressupor as etapas de criação que con-
templam a finalidade educativa. Destaca-se 
que, no último quarto do século XX, parte das 
mídias produzidas e distribuídas em supor-
tes analógicos foi transformada, com auxílio 
de equipamentos e programas, em mídias 
digitais seguindo as exigências da tecnologia 
e do mercado. 
Na sequência do texto, comenta-se o futuro 
da criação e as novas mídias para a educação 
com os avanços das tecnologias de comunica-
ção e informação. Neste escopo, o papel dos 

jogos foi um dos tópicos de reflexão sobre o 
ensino-aprendizagem e os caminhos a serem 

explorados pelos educadores, tendo em vista o 
uso extensivo de aplicativos de entretenimento 

por adolescentes e a crescente inserção das tec-
nologias na vida cotidiana. Por outro lado, também 

apresentam-se subsídios para alimentar uma dis-
cussão sobre a expansão das redes de comunicação e 

de informação e suas contribuições para a educação. O 
mercado e a atuação na área de produção e avaliação do 

material didático foram enfocados nos capítulos finais com 
a intenção de oferecer subsídios ao profissional que exerce 

costumeiramente esta função. 







Denise Bandeira1

Nossa aula terá como tema a discussão do conceito de material didático, 
bem como apresentará uma classificação geral e alguns aspectos da sua ela-
boração. Observe nosso esquema que exemplifica alguns tipos de material 
didático. Que tal começar nosso trabalho refletindo sobre uma das definições 
do livro didático adotada na área editorial e as implicações na sua produção?

Material 
didático

Conceito

Brinquedos 
educativos

Jogos 
educativos

Livro 
didático

Material 
impresso 
para EAD

Produtos 
pedagógicos

Material  
instrucional 
específico  

para a educação

O livro didático ampliou sua missão com o passar dos tempos, tornando-
se um instrumento pedagógico, confirma em seu depoimento Wander Soares 
(2002) que, em várias oportunidades durante seu mandato como diretor da 
Associação Brasileira de Editores, defendeu o material didático:

1 Doutoranda em Comunicação e Semiótica na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), na linha Signo e Significação nas 
Mídias. Mestre em Educação pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), Especialista em História da Arte, Artes Plásticas e Arquitetura (1994) 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), Engenheira Civil pela UFPR.

Material didático:  
conceito, classificação geral 
e aspectos da elaboração
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Hoje, o livro didático ampliou sua função precípua. Além de transferir os conhecimen-
tos orais à linguagem escrita, tornou-se um instrumento pedagógico que possibilita 
o processo de intelectualização e contribui para a formação social e política do indi-
víduo. O livro instrui, informa, diverte, mas, acima de tudo, prepara para a liberdade. 
(SOARES, 2002)

Wander Soares (2002) ressalta que o livro didático extrapola sua função 
original, já que foi concebido para ser usado exclusivamente na escola como 
um complemento para os livros clássicos, reforçando a aprendizagem cen-
trada na memorização. Além destas considerações, o autor lembra da cadeia 
produtiva do livro didático, do processo de desenvolvimento do livro até 
chegar à escola, comentando esta problemática em seu artigo. A importân-
cia do livro para a educação, tanto na forma quanto no conteúdo, exige um 
trabalho contínuo de editores, autores, designers e setor gráfico para atender 
às expectativas do mercado e à legislação educacional, tanto que, assevera 
Soares (2002), qualquer modificação tem impacto na sua produção.

O material didático também compreende os produtos pedagógicos, como 
jogos, ábacos, blocos lógicos e brinquedos educativos. O material dourado propos-
to pela educadora Maria Montessori (1870-1952) exemplifica uma das inúmeras 
possibilidades de criação de produtos pedagógicos consistindo de um conjunto 
de peças douradas (contas ou cubos e barras) para ser utilizado na matemática.

Material didático: aspectos gerais

Conceito, definição e abrangência
O material didático pode ser definido amplamente como produtos peda-

gógicos utilizados na educação e, especificamente, como o material instru-
cional que se elabora com finalidade didática.

Material didático quanto ao suporte e ao uso das mídias.

Impresso Audiovisual Novas  
tecnologias

Material 
didático
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A definição de material didático vincula-se ao tipo de suporte que possi-
bilita materializar o conteúdo. Esta condição foi defendida pelo historiador 
francês Chartier (2002, p. 61-62) ao afirmar que o texto não existe fora dos su-
portes materiais que permitem sua leitura (ou sua visão) e nem fora da opor-
tunidade na qual pode ser lido (ou possibilitar sua audição).

Assim, o material didático, conjunto de textos, imagens e de recursos, ao 
ser concebido com a finalidade educativa, implica na escolha de um suporte, 
impresso ou audiovisual. No entanto, cada época exibe um conjunto de téc-
nicas, do papiro aos meios digitais no século XXI, estas mudanças revolucio-
naram a escrita, a produção e a difusão do livro.

No início da década de 2000, o professor Pfromm Netto (2001), em seu 
livro sobre as mídias educativas, anunciou as transformações dos meios e 
apontou a importância do emprego dos recursos tecnológicos na educação. 
O autor defende que os avanços resultam num aprimoramento do material 
didático, ou seja:

Tanto nas áreas de materiais impressos como nas da televisão, rádio e informática educativa, 
ocorreu um refinamento inegável nos procedimentos de produção de materiais para fins 
de ensino, que gerou nova linguagem, novos esquemas de trabalho, novas concepções, 
novas técnicas e novos instrumentos de avaliação. (PFROMM NETTO, 2001, p. 38)

Os apontamentos de Pfromm Netto (2001) confirmam que o cenário edu-
cacional contemporâneo demonstra interesse pelas novas tecnologias, como 
a Internet e audiolivros, o que implica em constantes mudanças e inovações 
na produção do material didático.

Classificação: suporte e mídia
A classificação apresentada foi elaborada baseada no tipo de suporte e na 

mídia escolhida para a produção do material didático. Neste caso, pode-se 
dividir o material didático em impresso, audiovisual e novas mídias que utili-
zam de tecnologias, por exemplo: computadores e Internet.

Material impresso: tradicional e inovador

De acordo com as modalidades e etapas da educação formal e informal, e do 
tipo de público e finalidades, o material impresso pode ser dividido em coleções 
ou conjuntos, tais como caderno de atividades, guia do aluno, guia do professor, 
livro-texto, livro didático, livro paradidático, pranchas ilustrativas, mapas etc.
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A utilização e a combinação de diferentes meios e tecnologias de infor-
mação e comunicação (TIC) para o desenvolvimento de processos educacio-
nais permitem, além de ampliar a oferta de produtos didático-pedagógico 
de acordo com etapas e modelos educativos formal e informal, diferenciar o 
público-alvo, atender necessidades especiais e desenvolver produtos custo-
mizados (individualizados) para as diversas demandas.

Em geral, os diferentes tipos de material didático devem acompanhar as 
orientações da legislação educacional para a sua produção. Observe na tabela 
abaixo a distribuição no mercado editorial entre os livros didáticos e as obras 
gerais de acordo com os dados da Câmara Brasileira do Livro que acompanha 
os resultados bienalmente. Com relação aos subsetores editoriais, consideran-
do-se em termos nominais, o setor mais dinâmico foi o de livros didáticos que 
apresentou um crescimento do faturamento de 14,96% no ano de 2005.

Tabela 1 – Faturamento e exemplares vendidos por subsetor editorial 
2004/2005

Editoras de livros Faturamento (R$)
Obras 2004 2005 Var (%)

Didáticos 822.495.180,45 945.548.907,21 14,96

Obras gerais 540.874.201,40 562.502.252,70 4,01

Religiosos 238.076.477,76 231.291.140,26 -2,85

Científicos, técnicos e profissionais 346.483.655,39 384.696.545,33 11,03

Total mercado 1.947.929.515,00 2.124.038.845,50 9,04

Mesmo com o avanço das tecnologias de informação e comunicação (TIC) 
a maioria do material didático continua sendo produzido em mídia impressa. 
Por quê? Que tal refletir sobre algumas das possíveis hipóteses:

	 na educação, o material impresso, tradicionalmente conhecido, sem-
pre foi aceito por alunos, professores e especialistas;

	 de fácil manuseio, o material impresso pode ser utilizado em todas as 
etapas e modalidades da educação, o aluno e o professor podem con-
sultá-lo fora da sala de aula

	 o material impresso não requer equipamento ou recurso tecnológico 
para sua utilização.
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Muitas escolas não têm computadores e nem acesso à Internet. Contudo, 
surgem outras possibilidades conforme o professor Moran (2007b) afirma que a 
modalidade de educação a distância continua diversificando a oferta dos cursos, 
com novas propostas de material didático e de interação com as novas mídias.

No caso específico da Educação a Distância, observa-se que em geral as 
instituições utilizam o material impresso como mídia predominante (84%). 
Entre as opções de apoio, a Internet atinge 63% e as ferramentas mais utili-
zadas se dividem entre e-mail (87%), chat ou fórum (66%). O telefone (82%) 
também pode ser usado como meio de comunicação entre professor e dis-
cente, além de fax (58%) e do correio tradicional (50%). Os encontros e reu-
niões presenciais representam 45% enquanto que os encontros virtuais atin-
gem 44%. A distribuição entre os tipos de mídias e a percentagem de uso 
pelas instituições de EAD podem ser observadas na tabela 2.

Tabela 2 – Utilização e distribuição das mídias em EAD

Mídia Número  
de instituições Total (percentagem)

Material impresso 52 84

Internet (e-learning) 39 63

Televisão 14 23

Vídeo 24 39

Rádio 2 3

CD-ROM 35 56

Outros 11 18

Observa-se que o uso material impresso na modalidade a distância (MEC, 
2007b, p. 6) foi fortalecido também pela integração com as novas mídias, ou 
seja: “Na modalidade a distância, os materiais didáticos impressos são um 
dos principais meios de socialização do conhecimento e de orientação do 
processo de aprendizagem, articulados com outras mídias: vídeo, videocon-
ferência, telefone, fax e ambiente virtual”.

O ensino a distância (EAD) no Brasil foi estabelecido pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) que juntamente com as demais 
regulamentações, destacando-se o Referencial de Qualidade para Educação 
Superior a Distância (MEC, 2007a) e os Referenciais para elaboração de mate-
rial didático para EAD no ensino profissional e tecnológico (2007b) preconi-
zam as condições de oferta e, inclusive, da produção do material didático.
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A utilização e a combinação de diferentes meios e tecnologias de infor-
mação e comunicação (TIC) para o desenvolvimento de processos educacio-
nais permitem, além de ampliar a oferta de produtos didático-pedagógico 
de acordo com etapas e modelos educativos formal e informal, diferenciar o 
público-alvo, atender necessidades especiais e desenvolver produtos custo-
mizados (individualizados) para as diversas demandas.

Em geral, os diferentes tipos de material didático devem acompanhar as 
orientações da legislação educacional para a sua produção. Observe na tabela 
abaixo a distribuição no mercado editorial entre os livros didáticos e as obras 
gerais de acordo com os dados da Câmara Brasileira do Livro que acompanha 
os resultados bienalmente. Com relação aos subsetores editoriais, consideran-
do-se em termos nominais, o setor mais dinâmico foi o de livros didáticos que 
apresentou um crescimento do faturamento de 14,96% no ano de 2005.

Tabela 1 – Faturamento e exemplares vendidos por subsetor editorial 
2004/2005

Editoras de livros Faturamento (R$)
Obras 2004 2005 Var (%)

Didáticos 822.495.180,45 945.548.907,21 14,96

Obras gerais 540.874.201,40 562.502.252,70 4,01

Religiosos 238.076.477,76 231.291.140,26 -2,85

Científicos, técnicos e profissionais 346.483.655,39 384.696.545,33 11,03

Total mercado 1.947.929.515,00 2.124.038.845,50 9,04

Mesmo com o avanço das tecnologias de informação e comunicação (TIC) 
a maioria do material didático continua sendo produzido em mídia impressa. 
Por quê? Que tal refletir sobre algumas das possíveis hipóteses:

	 na educação, o material impresso, tradicionalmente conhecido, sem-
pre foi aceito por alunos, professores e especialistas;

	 de fácil manuseio, o material impresso pode ser utilizado em todas as 
etapas e modalidades da educação, o aluno e o professor podem con-
sultá-lo fora da sala de aula

	 o material impresso não requer equipamento ou recurso tecnológico 
para sua utilização.
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No cenário atual, os referenciais para a educação a distância (MEC, 2007a; 
MEC, 2007b) defendem que a concepção do material didático deverá ser rea-
lizada em consonância com o projeto político-pedagógico de cada curso. Nas 
condições apresentadas pela documentação, diferentemente da experiência 
com cursos presenciais, o desenvolvimento de material didático exigirá, além da 
escolha de mídias, adequação ao público-alvo e às tecnologias de informação e 
comunicação, ou seja: “(...) há um conjunto de mídias compatível com a propos-
ta e com o contexto socioeconômico do público-alvo” (MEC, 2007a, p. 13).

Os avanços das tecnologias de informação e comunicação (TIC) contri-
buíram para a migração e a hibridização2 das mídias, o uso dos programas, 
do computador e a digitalização das fontes de informação tornaram possí-
vel armazenar, comprimir e tratar todos os tipos de dados. Estas condições 
representam vantagens para o planejamento de cursos de EAD por pressu-
por integração e interatividade: “(...) entre materiais impressos, radiofônicos, 
televisivos, de informática, de videoconferências e teleconferências, dentre 
outros, sempre na perspectiva da construção do conhecimento e favorecen-
do a interação entre os múltiplos atores” (MEC, 2007a, p. 14).

Com o uso das novas tecnologias, o envio ou transmissão de uma informa-
ção digitalizada não depende mais do meio de comunicação, tais como telefo-
ne, rádio ou televisão. Inúmeros pesquisadores3 destacam que a digitalização 
das informações possibilitou a convergência das formas principais da comu-
nicação humana, resumidas pelo material impresso (jornais, livros, textos), o 
audiovisual (televisão, vídeo, cinema), as telecomunicações (telefone, satélite, 
cabo) e a informática (computadores, programas). Contudo, cada mídia tem sua 
especificidade e pode contribuir com a aprendizagem de maneira particular. A 
escolha depende de análise pelas equipes envolvidas da aplicação do material e 
das possibilidades de integração das mídias no planejamento dos cursos. A pre-
dominância do uso do material impresso tem inúmeras justificativas, tais como 
dificuldades no uso do computador, falta de acesso a Internet ou de infraestru-
tura. Por outro lado, os avanços tecnológicos facilitam a combinação de mídias 
tanto na produção quanto na distribuição e uso do material didático.

Diferentes tipos de mídias podem ser selecionados para compor um 
modelo de material didático a partir das exigências do processo de comu-

2 O termo hibridização tem sido adotado por Santaella (2005, p. 379) para explicar as possíveis combinações entre as linguagens, sonora, 
visual e verbal, ou seja: “Quando se trata de linguagens existentes, manifestas, a constatação imediata é a de que todas as linguagens, uma 
vez corporificadas, são híbridas”.
3 ROSNAY, Joël. O homem simbiótico. Rio de Janeiro: Vozes, 1997.
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nicação educacional (conteúdo, objetivos e atividades de aprendizagem) 
observando-se antecipadamente e no mínimo as seguintes questões:

	 etapas da educação;

	 modalidades da educação.

Impresso

Educação

Novas  
tecnologias

Material 
didático

Etapas

Público-alvo

Modalidades

A consideração de Pfromm Netto (2001, p. 39) sobre a ausência ou escassez 
de produtos audiovisuais reflete também as dificuldades de integração destas 
mídias na educação: “A despeito dos recursos limitados com que contam as 
nossas universidades e faculdades, em parte delas há recursos para a produção 
e emissão de programas de televisão em circuito fechado ou aberto”. O autor, 
ao comparar a utilização dos meios audiovisuais na Europa, Estados Unidos e 
Brasil, comenta a necessidade de ampliar o uso destas mídias na educação.

Novas emissoras locais, canais legislativos, comunitários, universitários, 
públicos e alternativas como canais de televisão ou emissoras de rádio, pro-
duzidos por entidades e movimentos sociais podem contribuir com a am-
pliação e geração do debate nos meios de comunicação de massa4. A de-
mocratização da informação contribui com a cidadania, pois a ampliação e a  
diversificação dos canais de informação permitem a inclusão de mais pessoas 
e acaba por beneficiar os processos educativos, com maior difusão e produ-
ção de conteúdo.

4 Santaella (2001, p. 25) defende que a explosão da comunicação massiva surge com o rádio e a televisão responsáveis pela cultura popular, 
contudo ressalta: “A rigor, entretanto, o primeiro meio de comunicação de massa foi o livro impresso que, a partir da prensa mecânica, no 
século XIX, foi atingindo tiragens cada vez mais numerosas”.
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Material audiovisual: imagem e som

O conceito de audiovisual de acordo com Bettetini (1996) consiste de um 
produto, objeto ou processo que, ao trabalhar com estímulos sensoriais da 
audição e da visão, objetiva uma troca comunicacional. O audiovisual pode 
ser exemplificado nos produtos da televisão, do cinema sonoro, do vídeo e 
também nas multimídias computacionais. O material audiovisual deverá ex-
plorar a especificidade da linguagem, ou seja, as possibilidades de direção 
e de combinação entre recursos de áudio (trilha sonora, paisagem sonora, 
música, diálogos, ruídos etc.) e recursos visuais (atores, dramatização, anima-
ção, imagens, simulações etc.).

O cinema, a televisão e o vídeo usados como recursos audiovisuais preci-
sam ser trabalhados a partir da especificidade da linguagem e do lugar que 
ocupam como meios de comunicação: “Imagem, palavra e música integram- 
-se dentro de um contexto comunicacional afetivo, de forte impacto emocio-
nal, que facilita e predispõe a aceitar mais facilmente as mensagens” (MORAN, 
2000, p. 34).

O pesquisador Gosciola (2003, p. 65) defende que o cinema foi desde a sua 
origem um integrador de mídias e, com o aparecimento da televisão, mais 
tecnologia e experimentações acirraram a competição entre estes meios de 
comunicação: “A televisão, que antes estava à frente do cinema, agora vê 
ameaçada a sua popularidade pelos produtos de entretenimento e informa-
ção acessíveis pelo computador, principalmente se conectado à Internet”.

Por outro lado, a importância do recurso audiovisual foi afirmada nos Re-
ferenciais do MEC ao destacar que sua contribuição nas práticas educativas 
da EAD ocorre através de múltiplas possibilidades de interação do aluno com 
o material, ou seja:

O material didático audiovisual (vídeo, videoaula, videoconferência, teleconferência, entre 
outros) é uma mídia fundamental para auxiliar o processo ensino-aprendizagem. Ele 
possibilita explorar imagem e som, estimulando o aluno a vivenciar relações, processos, 
conceitos e princípios. Esse recurso pode ser utilizado para ilustrar os conteúdos trabalhados, 
permitindo ao aluno visualizar situações, experiências e representações de realidades não- 
-observáveis. Ele auxilia no estabelecimento de relações com a cultura e a realidade do 
aluno e é um excelente recurso para fazer a síntese de conteúdos. (MEC, 2007b, p. 7) 

Pode-se observar que o material audiovisual, entre outras mídias, apresen-
ta grande potencialidade a ser explorada na educação a distância. Tais possi-
bilidades deveriam ser apropriadas pelos docentes e integradas em suas prá-
ticas, argumenta Moran (2000, p. 32) ao defender o recurso no ensino: “Uma 
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parte importante da aprendizagem acontece quando conseguimos integrar 
todas as tecnologias, as telemáticas, as audiovisuais, as textuais, as orais, mu-
sicais, lúdicas, corporais”.

Novos produtos audiovisuais comprovam o resgate deste recurso no mer-
cado editorial brasileiro, como a coleção em DVD do Instituto Arte na Escola, 
da Fundação Iochpe. A coleção de vídeos apresenta artistas com destaque 
para a arte contemporânea brasileira, além de abordar aspectos da história 
da arte, da linguagem visual, desenvolve diferentes possibilidades de leitura 
da obra de arte no contexto sociocultural etc. A coleção contém também um 
guia impresso dirigido ao professor que acompanha cada audiovisual (DVD) 
e constitui importante recurso educativo para o ensino de arte.

Novas mídias: perspectivas para a educação

O conceito de mídias (uma apropriação da pronúncia em inglês do termo em 
latim, no plural media) significa meios de comunicação ou canal, identifica o recurso 
pelo qual a informação pode ser transmitida. Novas mídias podem ser entendidas 
como as possibilidades oferecidas pelas tecnologias de informação e comunicação 
(TIC), com a produção, armazenagem, distribuição de informação e entretenimen-
to, por exemplo, no uso de computadores e redes (como a Internet).

As novas mídias representam uma inovação na aquisição, organização e 
difusão do conhecimento e, neste caso, podem ser exemplificadas pela hi-
permídia que se realiza a partir do uso ou do caminho escolhido pelo usuário 
na Web5 e pressupõe interatividade, recursos, navegação não-linear e auto-
ria. No entanto, observa-se que aplicativos em CD-ROM e DVD dependem de 
equipamento (computador, totem ou quiosques multimídias) e continuam 
restritos a um determinado interesse ou público, enquanto que a Web apre-
senta um crescimento6 regular e maior a cada ano.

O desenvolvimento de uma multimídia (CD, CD-ROM e DVD) parte da de-
terminação do conteúdo, criação de roteiro e realização de um protótipo que 
deverá ser testado junto ao público-alvo ou clientela. A multimídia7 consiste 

5 A Web ou World Wide Web (termo em inglês para rede de computadores de alcance mundial) que consiste de um sistema de documentos 
em hipermídia interligados e executados na rede Internet.
6 O número de usuários residenciais ativos em fevereiro de 2008 cresceu 4,5%, atingindo 22 milhões de usuários, 56,7% a mais do que em 
fevereiro de 2007 (IBOPE//NETRATINGS. Internautas ativos com banda larga crescem 53% em um ano. Disponível em <www.ibope.com.br/>. 
Acesso em: junho de 2008).
7 De acordo com Lévy (1999, p. 63): “O termo ‘multimídia’ significa, em princípio, aquilo que emprega diversos suportes ou diversos veículos 
de comunicação. Infelizmente, é raro que seja usado neste sentido. Hoje, a palavra refere-se geralmente a duas tendências principais dos 
sistemas de comunicação contemporâneos: a multimodalidade e a integração digital”.
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de um conjunto de meios utilizados de forma linear para a comunicação de 
um conteúdo, produto baseado em computador, que permite a integração 
de gráficos, animações, vídeo, áudio etc.

O CD-ROM8 (Compact Disc, read-only-memory) representa uma das pos-
sibilidades de produção de mídia com uso do computador e permite arma-
zenar dados, vídeo e áudio. O CD-ROM começou a ser desenvolvido pela in-
dústria na década de 1980 como um dispositivo de armazenagem e pode ser 
usado, por exemplo, para aplicações de conteúdo educativo, comercial ou de 
entretenimento, com arquivos protegidos e executáveis, de grande capacida-
de, fácil acesso e reprodução. O projeto final pode ser gravado em uma matriz 
e, por exemplo, duplicado para distribuição via Internet ou Intranet.

O pesquisador Lévy explica que consultar um CD-ROM significa navegar 
ou explorar um conteúdo, por exemplo, de enciclopédias, títulos com temas 
artísticos, musicais ou lúdicos. Na década de 1990, os CD-ROMs eram as 
formas mais conhecidas de hiperdocumentos:

Um CD-ROM (Compact-Disc Read Only Memory) ou um CD-I (Compact-Disc Interactive) são 
suportes de informação digital com leitura a laser. Contêm sons, textos e imagens (fixas 
ou em movimento) que são exibidas na tela do computador no caso dos CD-ROMs, ou em 
televisões no caso do CD-I (com utilização de equipamentos especiais). (1999, p. 55) 

No entanto, entre a oferta de aplicativos educativos, a pesquisadora Pi-
menta analisou um recorte da produção em CD-ROM na área de saúde e de-
fende a necessidade de se explorar os recursos interativos com maior integra-
ção digital, pois:

Deste modo, quem consulta um CD-ROM interativo acessa informações estruturadas em 
rede, passa de uma página-tela ou de uma sequência animada para outra, indicando com 
um simples gesto os temas de interesse ou linhas de leitura que deseja seguir. (2008, p. 154) 

Na sua pesquisa, ao constatar a carência de material educativo em novas 
mídias, Pimenta (2008, p. 162) afirmou que “os materiais sobre dengue e 
doença de Chagas distribuídos no Brasil não são desenvolvidos a partir de 
uma abordagem centrada no usuário, dificultando sua utilização”. A pesqui-
sadora confirma que em geral o conteúdo aparece com o mesmo formato 
em outros materiais educativos, vídeos e impressos. Assim, por não ter sido 
criado para ser veiculado em CD-ROM, deixa de explorar suas potencialida-
des. A análise de Pimenta (2008) identificou total ausência ou precariedade 
das metodologias aplicadas no desenvolvimento de multimídias.

8 No final da década de 1980, as companhias Philips, Sony e Microsoft lançaram o CD-ROM com capacidade de armazenamento de 660Mb de 
dados (equivalente a cerca de 30 mil páginas de texto).
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Por outro lado, podem ser encontrados exemplos de material que ofe-
recem integração e interatividade, como o CD-ROM Guerra (1914-1918), de 
Julio Mesquita, que permite acesso fácil ao conteúdo específico dos temas 
jornalísticos do período e pode ser usado como material didático de apoio 
em sala de aula.

Um romance pode ser lido da primeira a última página, mas como ler uma 
enciclopédia? Além da experimentação por cineastas e artistas, como lembra a 
pesquisadora Leão (1999, p. 59), a possibilidade de leitura não-linear sempre exis-
tiu na literatura e não se constitui uma novidade, cita os exemplos encontrados 
nos romances dos autores Júlio Cortazar (O Jogo de Amarelinha, 1963) e Ítalo 
Calvino (O Castelo dos Destinos Cruzados, 1959). A autora Leão explica que na 
tradição literária do oriente, encontra-se um célebre texto que se exprime a partir 
das previsões de um oráculo: “O clássico livro chinês, I ching: o livro das mutações 
é totalmente escrito e concebido segundo princípios de combinações binárias”.

Lévy (1999, p. 56) justifica que um hiperdocumento seria a reunião de todos 
os tipos de textos (incluindo sons e imagens), portanto poderia ser chamado 
de hipertexto que, em oposição ao texto linear, surgiu estruturado em rede, 
como vários disponíveis on-line para uma comunidade de pessoas na Web: 
“Está sendo inventada hoje uma nova arte da edição e da documentação, que 
tenta explorar ao máximo essa nova velocidade de navegação entre as massas 
de informação que são condensadas em volumes cada vez menores”.

A mistura das funções entre leitura e escrita, entre leitor e autor, possibilita 
ao usuário participar da estruturação do texto, criando novos sentidos não 
determinados pelo criador do hiperdocumento e, também, comprova a ne-
cessidade de criar um roteiro para as novas mídias.

Ao analisar as possibilidades da relação entre hipermídia e roteiro, com 
a intenção de discutir os processos de criação das novas mídias, Gosciola 
(2003, p. 99) ressalta que: “O acesso direto a qualquer conteúdo ou parte de 
uma obra, sem que o usuário perca a continuidade da fruição é chamada de 
acesso não linear”.

O conceito hipermídia foi apresentado pelo pesquisador americano Ted 
Nelson em 1960 como a reunião de várias mídias num suporte computacio-
nal eletrônico, na época já não se resumia aos meios de transmissão, mas 
considerava a necessidade da criação de uma linguagem própria, consistindo 
da fusão desses meios a partir de elementos não lineares.
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A hipermídia9 resulta, do ponto de vista da linguagem e comunicação, 
da combinação não linear e interativa das possibilidades de acesso simultâ-
neo a determinados textos, imagens e sons, utilizando-se de uma ou mais 
telas eletrônicas.

Embora a consulta aos endereços eletrônicos na Web venha se tornando 
rotineira, também favorece o contato direto com o hipertexto. Considerado 
uma forma mais simples da hipermídia, o hipertexto consiste de um docu-
mento eletrônico criado pela combinação de um ou mais elementos: texto, 
gráfico, áudio, vídeo, a informação apresenta-se na tela do computador, per-
mite uma leitura não linear com encadeamentos semânticos. O educador 
Moran (2001, p. 44) defende que: “Com a Internet podemos modificar mais 
facilmente a forma de ensinar e aprender tanto nos cursos presenciais como 
nos cursos a distância”.

A Internet, conjunto de todas as redes de computadores com conexão por 
linha telefônica ou satélite, permite acesso a informações e transferência de 
dados (usando FTP - File Transfer Protocol). A Internet, no entanto, representa, 
em si, apenas o suporte físico (linhas digitais, roteadores, computadores etc.) 
e programas (TCP/IP - Transmission Control Protocol / Internet Protocol) usados 
para o transporte da informação. Enquanto, a Web representa um mecanis-
mo de disseminação da informação e a possibilidade de colaboração e intera-
ção entre indivíduos e computadores, através do protocolo HTTP (Hypertext 
Transfer Protocol) independentemente das suas localizações geográficas.

O uso educativo da Web não se limita à realização de pesquisas, cons-
trução de blogs, troca de e-mails etc., para Lévy (1999, 145): “A World Wide 
Web, por exemplo, é um mundo virtual que favorece a inteligência coletiva”. 
E pode vir a ser utilizada como ferramenta de trabalho em ambientes vir-
tuais de aprendizagem. Outro exemplo, a criação de páginas pessoais para 
professores ou grupos na Internet, como espaço virtual de encontro e de di-
vulgação de ideias, permite criar um espaço além do presencial, ou seja, de 
“visibilização virtual” de acordo com Moran (2001, p. 45).

Entre outras orientações para produção de material didático apresentada 
nos Referenciais (MEC, 2007b, p. 11), destaca-se o ambiente Web pela amplia-
ção de possibilidades educativas, ou seja:

9 Hipermídia: narrativa audiovisual não-linear interativa, composição de meios, com imagens, som e texto. Gosciola (2003) define a hipermí-
dia como um processo comunicacional que depende do relacionamento entre os diversos conteúdos e seus usuários.
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Os ambientes virtuais de aprendizagem são programas que permitem o armazenamento, 
a administração e a disponibilização de conteúdos no formato Web. Dentre esses, 
destacam-se: aulas virtuais, objetos de aprendizagem, simuladores, fóruns, salas de bate- 
-papo, conexões a materiais externos, atividades interativas, tarefas virtuais (webquest), 
modeladores, animações, textos colaborativos (wiki). 

O material educativo produzido com a exploração destas potencialidades 
deverá ser desenvolvido em equipe e com colaboração de diferentes profis-
sionais, em função da necessidade de conhecimento técnico para elabora-
ção, manutenção e utilização.

Observe os exemplos:

Entre inúmeras possibilidades, para a realização de pesquisas sobre temas 
ou assuntos de interesse que podem ser encontradas em endereços eletrônicos, 
destacam-se o site do Museu Oscar Niemeyer10 em Curitiba, Paraná, que dispo-
nibiliza informações e imagens, horários de visitação das exposições, cursos, 
palestras e outras explicações sobre as atividades da instituição. O endereço 
eletrônico disponibiliza informações, notícias e link para a emissora de rádio 
CBN11 on-line que mantém a transmissão da programação ao vivo via Internet.

O CD-ROM Intervenções urbanas arte, cidade12 foi produzido com uma co-
letânea de trabalhos artísticos que exploram esta tecnologia, as contribui-
ções dividem-se entre poemas, jogos e outros tipos de propostas de intera-
ção para que o leitor conheça as obras.

A compilação dos textos do jornalista Julio Mesquita (1914-1918)13 des-
creve sobre o desenrolar da Primeira Guerra Mundial acompanhado por ima-
gens e análises do contexto na forma de contribuições de outros escritores.

Como escolher um tipo de material didático?
O tipo de material didático a ser utilizado na educação formal e informal 

dependerá das condições de oferta e finalidades do curso, da proposta peda-
gógica, do rol de disciplinas, da duração e da carga-horária, do público-alvo, 
da combinação possível das tecnologias etc. As possibilidades de combina-
ção e interação entre os vários tipos de material didático e mídias deverão ser 

10 Disponível em: <www.museuoscarniemeyer.org.br/>. Acesso em: jun. 2008.
11 Disponível em: <http://cbn.globoradio.globo.com/cbn/home/index.asp>. Acesso em: jun. 2008.
12 Disponível em: PEIXOTO, N. B. Intervenções urbanas: arte, cidade. São Paulo: SENAC, 2002.
13 Guerra (1914-1918), de Julio Mesquita, 4 volumes e em CD-ROM, coedição O Estado de S.Paulo Terceiro Nome, São Paulo, 2002.
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analisadas durante a concepção do curso e antes da produção do material 
didático. Os produtos e, principalmente, o material didático para ambiente 
Web deverão ser testados e reformulados após a etapa de testes.

Na educação formal cada vez mais se oferecem combinações de material di-
dático impresso tanto para docentes como para discentes. A formulação de uma 
coleção didática para o ensino formal deverá incluir material impresso diversifica-
do e, também, prever como atender às expectativas do professor em sala de aula 
e às necessidades do aluno em suas atividades escolares e domiciliares.

Embora a tecnologia integre os processos da EAD deve-se, a priori, discutir 
os interesses e necessidades do público-alvo e o conteúdo a ser trabalhado 
para, em seguida, selecionar uma combinação entre material didático e os 
meios de comunicação.

 
Texto complementar

Maior segmento do mercado editorial  
é o de livros didáticos: autores de livros  

para escolas são os que mais vendem no país

(ÉPOCA, 2007)

Os maiores vendedores de livros do Brasil não estão na Academia Brasi-
leira de Letras. Nem nas prateleiras das livrarias destinadas a best-sellers, 
sejam eles de autoajuda ou de ficção. Para encontrá-los, basta olhar dento 
das mochilas das crianças ou entrar em uma sala de aula e procurar os 
nomes nos livros sobre as carteiras. Quem mais vende livro no Brasil são 
os autores de didáticos.

Essa é a fatia mais significativa do mercado editorial brasileiro. A impor-
tância desse segmento se explica em parte por causa dos programas do 
governo federal, que distribuem livros para alunos de escolas da rede pú-
blica. Vender para esses programas é um grande negócio para as edito-
ras, apesar de o governo pagar apenas 10% do preço de capa do livro. “A 
margem percentual de lucro obtida com os livros vendidos para o gover-
no é bem menor do que a do mercado privado. Mas compensa porque a 
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escala é maior”, afirma João Arinos, presidente da Associação Brasileira de 
Editores de Livros (Abrelivros). “A produção é sob encomenda e a distri-
buição é toda feita pelo governo. Nos livros vendidos no mercado privado, 
tem todo o custo de distribuição e de manutenção do estoque”. No último 
Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM), que 
comprou os livros a serem usados no próximo ano letivo, a editora que 
mais vendeu foi a Moderna. Faturou R$ 50,4 milhões, com 7,6 milhões de 
exemplares vendidos, segundo o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), responsável pela execução do programa.

“O mercado de livros didáticos é tão bom que não é à toa que gran-
des editoras de hoje foram fundadas por ex-professores, que começaram 
escrevendo apostilas para cursinhos e viram que era um bom negócio”, 
afirma o economista Fábio Sá Earp, coordenador do Laboratório de Eco-
nomia do Livro da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). A Edi-
tora Moderna, por exemplo, que hoje faz parte do grupo espanhol San-
tillana, foi fundada em 1968 pelo professor de desenho Carlos Marmo e 
pelos professores de química Ricardo Feltre e Setsuo Yoshinaga. A editora 
Ática, que hoje faz parte do Grupo Abril, foi fundada em 1962 para produ-
zir as apostilas para o curso de educação para jovens e adultos por Santa 
Inês, em São Paulo. A história das editoras foi estudada pela pesquisadora 
Célia Cristina de Figueiredo Cassiano em sua tese de doutorado, defendi-
da na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). “Por volta 
da década de 1970, quando essas editoras foram fundadas, o mercado 
de didáticos estava em expansão por causa da ampliação das vagas nas 
escolas públicas. Mais alunos precisavam de livros”, diz Célia.

Hoje, com os programas do governo federal, um autor pode vender um 
milhão de livros de uma vez só. A série de química para o Ensino Médio 
da Editora Moderna, dos autores Tito Peruzzo e Eduardo Canto, a mais 
escolhida pelos professores de química da rede pública segundo o FNDE, 
vendeu cerca de 3,2 milhões de exemplares para o governo. Os autores 
do livro mais pedido de Português para o Ensino Médio, “Português Lin-
guagens”, de William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, da Edi-
tora Saraiva, venderam 1,6 milhão de exemplares.

Com tantos livros vendidos, os principais autores de didáticos estariam 
milionários? “Considerando que eles ganhem 10% do preço de capa 
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em direitos autorais, os grandes autores de livros didáticos recebem no 
padrão Paulo Coelho”, diz Fábio Sá Earp, da UFRJ. Para infelicidade dos es-
critores do ramo, nem a Abrelivros nem a Associação Brasileira dos Auto-
res de Livros Educativos (Abrale) confirmam ganhos dignos de um Paulo 
Coelho, que já vendeu cerca de 100 milhões de livros no mundo todo. 
“Dificilmente, os autores de livros didáticos conseguem ganhar 10% em 
cima do preço de capa”, diz José de Nicola Neto, presidente da Abrale. Em 
geral, mesmo autores estrelados conseguem negociar com as editoras no 
máximo entre 6% e 8% do preço de capa.

Nicola Neto, ele mesmo um dos maiores escritores do segmento, garan-
te que não ficou rico. Autor de cerca de 80 títulos de gramática e literatu-
ra, dos quais cerca de 40 permanecem no mercado, diz que um de seus 
poucos luxos é apreciar o horizonte para escrever. Mora no último andar 
de um prédio de 20 andares no Itaim, região nobre de São Paulo. “É isso 
o que os livros didáticos me deram: um apartamento de classe média, de 
dois dormitórios, no Itaim. Minimalista. Não tem luxo”, diz. Assim como a 
maior parte dos autores, Nicola Neto começou na sala de aula. Foram 15 
anos escrevendo apostilas para usar nas aulas que dava em cursinhos. 
Chegava a trabalhar das 7 horas às 23 horas. Conta que escrevia de ma-
drugada, aos sábados, domingos e feriados até que resolveu, no fim dos 
anos 1990, se dedicar exclusivamente aos livros. Mas o autor não despreza 
o passado em frente ao quadro negro. Mostra uma pequena deformação 
no dedo indicador e garante: “Autor bom de livro didático se mede pelo 
tamanho do calo de tanto escrever com giz”.

Luiz Márcio Pereira Imenes é outro professor que resolveu apostar na 
profissionalização como autor. Ele se diz um dos poucos autores a viver 
de direitos autorais no Brasil. “No caso dos autores de livros didáticos, 
cabe a mesma comparação com a carreira de jogador de futebol, modelo 
e ator”, afirma Imenes. “Alguns ganham muito dinheiro. Outros ganham a 
ponto de terem um bom padrão de vida, como é o meu caso. E a maioria 
nunca terá seus livros reeditados”.

Imenes ficou famoso após sua coleção de matemática para a 1.ª a 4.ª 
série conseguir a melhor avaliação do Ministério da Educação no progra-
ma do governo federal de 1998. No ano seguinte, ele e seu coautor ven-
deram 7 milhões de exemplares. E no programa de 1999, com livros de 5.ª 
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a 8.ª série, mais 5 milhões. Foram suas únicas grandes vendas, mas apenas 
com elas Imenes diz que conseguiu pagar sua dívida com a editora, que 
havia adiantado direitos autorais por dez anos enquanto ele escrevia os 
livros. Além disso, ajudou os pais, pagando um plano de saúde e a reforma 
da casa, e fez uma poupança para manter um bom padrão de vida. Inclu-
sive, a manutenção da chácara de 6.000 metros quadrados, onde mora, 
às margens da represa Billings, na zona sul de São Paulo – comprada nos 
duros tempos de sala de aula. É em seu escritório, em uma casa anexa a 
sua, que Imenes gasta pelo menos duas horas por dia respondendo por 
e-mail a dúvidas de professores, alunos e pais sobre seus livros. “O que 
toma menos tempo é criar novos livros. Há todo o trabalho de ir às escolas 
para conversar com estudantes e professores e para testar os jogos mate-
máticos usados nos livros”.

O geógrafo José William Vesentini decidiu conciliar o trabalho como 
professor do curso de Geografia da Universidade de São Paulo com a ela-
boração de livros didáticos. Autor de 17 títulos, entre didáticos e paradi-
dáticos que já teriam vendido 10 milhões de exemplares segundo cálcu-
los do autor, Vesentini diz que metade de sua renda vem do pagamento 
de direitos autorais e a outra metade das atividades como professor uni-
versitário e palestrante. “Eu conseguiria viver só de direitos autorais, mas 
dar aulas faz escrever livros melhores”, afirma. “Só assim é possível perce-
ber como mudam as gerações e a melhor maneira de ensinar cada uma”. 
Atualmente, Vesentini diz que para motivar os alunos aposta na sugestão 
de filmes, de jogos como Sim City, que simula a administração de uma 
cidade, e de programas como o “Google Earth”, que mostra o relevo do 
planeta em terceira dimensão. Mas ele reclama que há preconceito no 
meio acadêmico contra os autores de livros didáticos. “A justificativa é 
que não seria produção de novos conhecimentos. Mas é inveja. O pessoal 
imagina que um autor de livros didáticos ganha milhões e milhões, viaja 
muito, tem um carro e uma casa melhor”, diz Vesentini, que acredita que 
seu trabalho como autor o ajudou a poder morar em uma casa na Canta-
reira, com uma biblioteca de 1.000 livros.

Anos de trabalhos e milhões de livros vendidos depois, os autores ouvi-
dos por ÉPOCA afirmam que a melhor recompensa é sentir que seu tra-
balho colaborou para melhorar o ensino nas escolas. Nicola Neto acredita 
que ajudou a mudar a maneira como a literatura é ensinada, acrescen-
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tando conteúdo histórico e artístico em suas obras. A maior satisfação 
para Imenes, e também a maior responsabilidade, é participar da forma-
ção das novas gerações. E Vesentini acredita que grande parte dos alunos 
que ensina hoje na USP escolheram o curso por terem estudado com seus 
livros na escola.

Dicas de estudo

Livro

TEZZA, Cristóvão. Material didático: um depoimento. Publicado em Educar 
em Revista (Curitiba, PR: Editora UFPR, n. 20; jul./dez. 2002; p. 35-42)

Disponível em: <www.cristovaotezza.com.br/textos/palestras/p_material-
didatico.htm>. Acesso em: jun. 2008.

Tezza considera que o material didático pode estabelecer uma ponte entre 
o saber da universidade e a vida dos alunos. Aproveite para ler o depoimento 
desse escritor sobre sua experiência como autor de material didático. Tezza 
defende a criação e a utilização do material didático pelo professor, analisa os 
acertos e falhas, justifica a importância da produção do saber como processo 
de conhecer o mundo e incentiva sua produção.

Internet

Na Internet, diversas editoras divulgam informações sobre as novas cole-
ções de livros didáticos que deverão integrar o Programa Nacional do Livro 
Didático para o Ensino Médio em 2008. O endereço eletrônico da página do 
MEC informa que a escolha dos livros didáticos do PNLEM 2009 será realizada 
exclusivamente pela Internet. Aproveite para obter informações sobre a dis-
ponibilidade dos livros didáticos e quais disciplinas deverão ser contempladas 
no próximo ano escolar. Acesse o site, disponível em: <http://portal.mec.gov.
br/seb/index.php?option=content&task=view&id=648&Itemid=666>. Acesso 
em: jun. 2008.
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Atividades

1.	 O uso de programas de televisão e de áudio na Educação brasileira 
não tem sido explorado de acordo com as expectativas dos docen-
tes. Segundo essa afirmação, pesquise trechos de autores citados que 
confirmem ou neguem esta situação.

2.	 O material impresso pode ser dividido em coleções, enumere os ele-
mentos que integram estes conjuntos didáticos.
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3.	 Como a utilização e a combinação de diferentes meios e tecnolo-
gias de informação e comunicação (TIC) podem ampliar a oferta de 
produtos didático-pedagógicos? Reflita e pesquise pontos de vistas 
positivos do texto sobre o uso das tecnologias (TIC) na produção de 
material didático, resumindo cada enfoque.
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4.	 Qual a definição de hipertexto adotada no texto?

a. (      )	O hipertexto consiste de um documento eletrônico que com-
bina texto, gráfico, áudio, vídeo, permitindo leitura não linear.

b. (      )	Hipertexto é um texto com muitos parágrafos e uma média de 
5 000 palavras.

c. (      )	 O hipertexto não pode ser encontrado nos endereços eletrô-
nicos da Internet e combina somente texto e imagens.

d. (      )	O hipertexto foi criado para ser utilizado em CD-ROM, possibi-
litando o acesso a internet.




